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JORNAL DO GEAHA'
A. "Empresa" editora

do JORNAL desejando
empreliei_c£.er a mudança
de suas oinciivas e com-
pleta reforma de seu. mai
terial ty pograpíiico, cou-
tando para isso apenas
com a i>restimosidade de
seus assignantes e ieito-
res, resolveu não modi-
ficar- o preço de suas as-
siguaturas actuaes; i.j>'^
pax-a'.capitai, z-4$» para
o iiíterior è iGsg» para os
riDstados9 para todos que
reformarem suas assi«
guaturas por usx» anuo
até o dia i? de Blarço de
1908.
Dessa data em diante

os preços serão, modifi-
cados e sujeitos a.seguiii
te tabeliã. :

UM ANNO
Oapitai .... £4.000
Interior . . . . x 6.000
Estados .... 18.000

Os assignantes em
atrazo que até aquella
data não se pozerem qui
tes com a "tómpreza"
xxão receberão mais á
follia,cujas despesas vão
aujj^mentax" considera-
velmente.

ANNUNCÍOS E PUBLICAÇÕES,
JN eni i um anxxuixcio ou

publicação será inseri-
do na fbllxa sem prévio
ajtxstee pagamento adi-
a xx tado.

«Não se devolvem ori-

ISspei*aixxos que nossos
boxxdosos assigixarxtes e
amigos virão em au sçilio
da /'Einpreza" que em
1908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restàbeiécer o serviço
teàegi-apbáco directo do
JRio de Janeiro e dos XOs-
tados da União.

infinito k HMniiafe
Chamamos a attenção de nossos

leitores para o ànnuncio do acr:di-
tado|«Instituto de Humanidades», pu-
biicado em oatra secção desta fo-
lha.

sfc
O dr. David Campista, ministro da

fazenda, prestou informações ao dr.
Affonso Penna acerca do movimento
financeiro do anno de IÕO7.

Dellas se deduz que existe um sal-
do de 40.903:82í$150, ouro, e um
déficit de 3õ.0-i3:911$831. papel sen-
do que do saldo em ouro foi conver-
tido papel moeda no valor de 2.1Í0
esterlinos.

JPapel para jornaes

A «Associação da Imprensa», em
BueDOs Aires, endereçou ao Conges-
so Argentino uma representação
pedindo a redueção dos direitos de
importação para o papel destinado a
imprimir jornaes.

Entre outras motivos, diz a repre-
sentação: o jornal é um meio de illus-
tração e elevação de um povo.Convém assignalar que os direitos
na Argentina são muitos inferiores
aos do Brazil.

k l Setatlà
Hoje pelas 5 1/2 da tarde come-

çaram na Matriz do Patrocínio, os
exercícios novenarios de S. Sebastião.

O dr. Tavares de Lyra, ministro do
interior, communiroü ao dr. Joaquim
Nabuco. embaixador do Brazil tm
Washington, que subbmelleriS à.deíi-
beração do congresuo u pedido da
Universidade de Illinois para a troca
eníre os seus professores e os dj*s
Faculdades brazjleiras,

ecente%
•Kl

A tlieoria k G. Le-Bon
(Compilação)

(Continuação)
«E}stamos, diz o próprio

G. Le-Bon, em um período
de anarchia, em que vemos
desapparecerem as theorias
antigas e surgirem aquellas
que servirão para edificar
a sciencia de amanhã. Os
sábios que seguem nas re-
vistas e memórias scienti-
licas as experiências e as
discussões, a que estão li-
gados os nomes dos mais
eminentes physicos, assis-
tem a um espectacuio eu-
rioso: Vêm derreterem-se
dia a dia concepções scieu-
tificas, fundamentaes, que
pareciam tão solida mente
estabelecidas para perma-
necerem eternas. As inter-
pretações decorrentes dos
faetos recentemente desço-
bertos, abalam iuteiramen-
te as bases mesnío da.phy-
sica e da chimica,e parecem
chamadas a renovar todas
as concepções do universo.
O ensino official, oecupado
exclusivamente em fazer re-
citar manuaes, preparando
para exames, é muito hostil
ás. idéas geraes, para se
preoecupar deste^rodigioso
movimento. A philosophia
nova, em via de formação,
não lhe interessa. A revolu-
ção scientifica, que se reali-
sa, parece rápida; mas esta
rapidez é muito mais appa-
rente que real. A transi or-
mação das idéas presentes
sobre a constituição da ma-
teria, que parece efTectuada
em alguns annos, foi prepa-
rada^na realidade por um
século de pesquizas. As
idéas scientincas não mu-
dam sinão com extrema len-
tidão. Quando parecem se
modificar bruscamente, ve-
rifica-se sempre que essa
transformação é a conse-
quencia de uma evolução
subterrânea, tendo requeri-
do longos annos para se
realizar.

Cinco descobertas fun-
damentaes foram a base so-
bre a qual se edificaram
lentamente as idéas novas,
relativas 'á 

constituição da
matéria. São: 1?, os faetos
revelados pelo estudo da
dissociação electrolyptica ;
2? %¦; descoberta dos raios
cathodicos; 3? a descoberta
dos raios X ; 4? a dos cor-
pos radio-activos, como o
urânio e o „radio ; 5? a de-
monstração de que a radio-
actividade não pertence uni-
camente a* certos corpos,
mas constitue uma proprie-
dade geral da matéria.»

D'ellas e subsequentes
experiências é que partiram
as generalisações das novas
theorias.

Hoje, para, os partida-
rios dá estruetura exclu-
sivamente electrica dama-
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teria, o átomo se compo-
ria unicamente de turbi-
lhões electricos. Ao redor
de um pequeno numero de
elementos posiÜYOs, circu-
lariam com extrema veloci:
dade elementos negativos,
cujo numero não seria in-
ferior a mil e ás vezes mais.
Seu conjuneto formaria'um
átomo, que seria assim uma
espécie de systema solar
em miniatura. O átomo da
matéria, escreve I/„rmor,
compõe-se de electrons e
nenhum outro. Sob sua for-
nia habitual o átomo seria
electricamente neutro. Tor-
nar-se-ia positivo ou nega-
tivo somente quando o des-
pojassem de electrons de
nomes contrários. Todas as
reacções chimicas seriam
devidas a perdas ou ganhos
de tlectrpns. Si, em vez de
estarem em movimento ra-
pido no átomo, os electrons
estivessem ern repouso, élles
se precipitariam uns sobre
os outros; mas a velocida-
de de que são animados
faz com que sua força cen-
ctriíuga faça equilibrio ás
suas attracções reciprocas.
Quando a rapidez de rota-
çao é reduzida por urna
causa qualquer, tal como
uma perda de energia cine-
tica devida á radiação dos
zleçtr.Qn$^.jUA„ether, a^at?-
trácção pode leval-os e os
electrons tendem a se reu-
nir; si ao contrario é a for-
ça centrifuga que os leva,
elles se escapam no espaço,
como se constata nos phe,
nomenos radio-activos. O
átomo, e por conseguinte
a matéria, não está em e-
quilibrio estável sinão gra-
ças aos movimentos dos
electrons que o compõem.

Mas os movimentos dos
elementos atômicos são a-
inda bem mais complica-
dos do que os que acabam
de ser expostos.

Não sõ elles estão na
dependência uns dos ou-
tros, como ainda estão li-
gados ao ether por linhas
de força, não pareceudo ser
sinão nodulos de condensa-
ção do mesmo ether.

Tal é em. suas grandes
linhas o estado actual das
idéas em via de formação
sobre a constituição dos a-
tomos de que a. matéria é
formada.. Dllas estão de
accordo com as de Iye-Bon,
segundo as quaes o átomo
seria um reservatório co-
lossal de energia condensa-
da sob uma forma estável.

Rodrigues de Andrade

No artigo de hontem onde se lê
«Revista de Tisica», leia-se : «Revis-
ta de Fisica.»

Caria do Ceara
Maneira de'Falar

(D' O SDCULO)
J. Brigido, o velho jor-

nalista, ao completar em
1900 o seu septuagenário
anniversario, publicou uma

serie de chronicas é epi-
sodios, todos elles interan-
titsimos; ad ridemdum so*
bre hqmens e coisas de
E)stadc; que gentilmento
me hojspeda e numa auto-
biographia á guisa de an*
tefacio5 ao seu livro, declara

: ter najscido em São João
|da B^rra, Datado do Rio

de Janeiro, ao tempo ém'que 
esfea vi lia pertencia aò

fSstado actualmente gover-
nado I pelo sr. Henrique
Coutinlio. ,

Ninguém pois melhor
que o jillustre combatente
opposiBonista poderia no
seu livro intercalar um ca
pitu.lo jsobre a maneira de

| falarão cearense, toda ei-
Ia de Jum bizarrismo que

; causa % nós do sul, uma
sensação agradável de no

; vos costumes e de nova
interpietação das palavras.

A jrimeira dellas que
me feâu o ouvido, por mal
entendida, foi o verbo <ren-
fadar»! aqui tomado no
sentid^ de encommodo
physicò.

| «Inverno» é geralmente
adoptàdo como a, estação
chuvosa e não a estação
fria, cpmo deve ser,

| .0 termo «vexame» é
empregado em todas as
suas. variantes como syno

jüymü^de. pressa, quando
nós no Sul empregamos no
sentido de vergonha.

I O termo «safado» não
temi o sentido pejotativo
em'que nõs o empregamos.
Muita vez ouvimol-o de
senhoritas, o que daria no
Rio de Janeiro, S. Paulo
e Minas, má idéa da dona
dos lábios, que houvessem
balbuciado tal palavra.

i Ha expressões, ac que
parece, genuinamente cea-
renses ou pertencentes á
zona secca do norte do
Brazil—Piauhy, Ceará e'RiO Grande do Norte.

«Neblina» chamam os
cearenses a chuva pequena.

| «Vasante» é que nós
chamamos baxio.

«Açude» é o que nós
chamamos tanque.. «Pare-

| de do açude», isto é, o
aterro que prende a água
é. 0 que nós no Sul damos
o nome de açude.

| Relativamente aos ani-
mães ha termos interessan-

rtes: «Quartau» é o cavai
Io castrado, palavra, se-
guhdo me parece^ comple

,tamente desconhecida no
Sul.

«Reimoso» é boi zan
gado.

A «égua» é commum-
mente designada por «bês-
ta»

A «carabina» não é co-
| nhecida no interior do EJs-
tado sinão pelo nome de
«rifle».

Os animaes domésticos,
isto é, os cavallos, bois, etc,
são designados pelo pittoresco e genérico nome de
«bichos».

Regeitar o boi é peal-o;
ferrar 4 mwcal-o nas an.

. •
cas ; assignar é marcar o
gado nas orelhas; amocam
bar é esconder; boi mocatu-
beiro é o boi que vive es-
condido.

O celebre Rabixo da Ge-
ralda era um boi mocam-
beiro.

A carne de vacca é aqui
chamada carne de gado. A
preá chamam moco. Cassuâ
é uma espécie de canga-
lha. !>;¦¦' 
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Sangradouro do açude é
o que nós no Sul chama-
mos ladrão do tanque.

Dar, bater, surrar é a-
çoitar,

Famanaz é commummen-
te adoptàdo por afamado.

Cantador é o cantor poe-
ta popular.

Ao italiano e portuguez
o povo chama marinheiro.

Puça é um termo pejo-
rativo.

Curiboca é uma côr es-
pecial do mulato.

Vigiar é o synonimo
mais expressivo que tem o
verbo ver.

—; Vigie isto! é-veja isto!
O cearense usa em geral

de duas negativas, uma an-
tes do verbo e outra depois,
mas fal-o de fôrmas que a
primeira não é ouvida, e
assim suecede parecer que
a negavita é collocada-só-
mente depois, o Vqtié tòraa
a resposta curiosa:

f—Vae hoje ao Passeio ?
—.. .jVou, não.

i O mesmo suecede com o
adjectivo qualificativo que
vem após o substantivo :

i —Elle tem dinheiro mui-
to ! ¦/

O termo correspondente
( ao no nosso pequeno, qua-
lificativo que damos aos
meninos, é bichinho.

EJste bichinho é vadio!
eqüivale ào nosso—-este pe-
queno éperalta.

I Um trem especial é um
trem expresso.

i Paroára.; designa o cea-
rense que foi ao Amazonas

j e voltou.Parecendo-me ser
' a palavra de origem gua-
;rany, procurei indagar de' 
pessoa competente que me
respondeu ser ella um com-
posto do nome dos dois
Estados—Pará e Ceará.,. St
non é vero... ,...o-

O que seja paroára vem
descripto brilhantemente
no romance que sob aquek
le titulo Rodolpho Theo-
philo escreveu.

Ha ainda muitos outros
termos,expressões, etc, des-
conhecidos por mim e pôde
mesmo ser que esses que a-
traz ficam não estejam fi-
elmen te traduzidos, mas os
poucos que cito exemplifi-
caín a grandeza enorme do
nosso paiz onde ha costu-
mes tão diversos, naturezas
t2o oppostas e até maneira
de falar a mesma lingüâ-
tão differente.

José Piza

Guaramiranga, 29-11-907.

© ôlfio da fua
-^Os meus respeitos a s.ex"!—Jack I... meu nobilissimo

Jack !... Ora, graças a Nosso .
Senhor, que ainda existe um -
amigo sincero I.. Entra, Ja-
ckinho ! entra I faae de con-
ta que esta casa é tua I . Aqui ?
está somente o meu povo que ?
não é de fazer ceremonias. Dá':
cá lá este abraço, alma boa I-''—Que loquacidade I Bem se
vê logo que és deputado. Bôa
viagem ?

—Não muito bôa/Jaçkinko !
fínjoei, sofEri umas .dores aqui
nó pé da barriga... beoa aqui I—Não é preciso te enjtom-
modares, que. eu não querover: basta, sabêl-o é lasti-
mar-te.

— Mas a verdade é que cbe-:;
guei vivo; lá isto, chegueiI![

—í} eis-te na paz do lar-o
que é melhor.

—Hum I.. Meninas—disse
de repente para duas senho-
ras presentes—vão lá para den-
i.ro, que eu tenho um n- gocio
particular com-o Jack,

—Político ? Oh, meu amigo,
não encpmmodes asLsenhôras•jor tão pouco 1 Du não per-mitto !

—Nada, Jack ! O meu povouão é de cerimonias !.. -
#* *—Então, como chegaste ? e

os negócios?
—Estou vexado é que se

abra a Câmara para eu voltar I
A principio inda pensei de fi-
car marombando 'por lá até
Maio; porem tu comprehen-
des: -a.-fatoilik," os negtcios
den cá, etc e tal... Se não
fosse isto I

—Tão bôa coiza é ser de-
putado?—Ser deputado a á|rio, nãol
que a Câmara é um* bocadote
aborrecida^ Tu comprehehdes:
umas votações bestas, uns taes
de orçamentos, umas leis...
Olha, logo ás primeiras ses-
soes eu ficava atrapalhado;
era o diabo I Depois, não; a
gente ganha mais liberdade, e
quando algum se lembra de
dis^cursar, dorme-se mesmo na
cadeira, ou vae-se arranjar um
grogh com ó Se.rapião, o ser-
venter um' que traa o café.

—Dormias ? Que vergonha 1
—Não - era vergonha não,

Jaçkinho 1 O Leão Veloso, o
Haslocher e outros, gordos co-
mo eu, dormem. Olha, até o
Darcy dorme ! até o Carlos Pei-
xoto ! todos emfim I Acorda-
do fica somente'o que estiver
discursando.

. —E depois das sessões? .—Ah, então era o Cassiuo !
Olha, o barão, o nosso barão
de Rotraa também foi lá, queeú o levei uma noite. Bôà coi».
za o Cassino! Os demônios
das francezas são mesmo uns.
coes—como dizia o barão,

—E tu ...
—Ora, eu não perdia ! esta-

va lá todas as noites ! E quan-do não. estava lá, estava" na
Maison Dorêe.

—Este Margarida!..
—Todos fazem assim, me-

nino, todos! E ninguém re-
para! Aqui todo mundo dizia
mal quando eu ia p'ra as areias
mais o Sampaio. Lá não: nem
se precisa ir ás areias, e não
ha quem diga palavra ! Escu-
ta esta historia que me sue-
cedeu:'

«Um?, tardei vi uma france-
zinha que estava sentada num
banco da Praça da Republica..,

* - • • • •, » • • ¦ è • » W

—Este Margarida.!..
—Sou representante do povo,

meti amigo ! sou representan-
te do povo 0

E eu quazi o acreditava, ou*
, vindo repercurtir pelo caaarãri

MANCHADO
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a sua ultima palavra sem o p.
Elle realmente é ura javar-

do, um syharita—verdadeiro
representante do ôvooft ovo.

0 Margarida!!!...
Jaclc.

1 1QIZQ
Na Secretaria da Fazenda foram

hojô entregues as petições quo a sé-
guir,publicamos:

Illm? Snr. dr. Secretario dos Ne-
gocios da Fazenda.

Agápito Jorge dos Santos, advoga-
do, residente nesta capital, para sua
defesa, no processo crime por injurhs
impressas, em que é queixoso o dr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly, pre-
Sidenttf do Estado, precisa que V S.
lhe mande dar por certidão o teor,
verbo ad-veibum, da replica que. diri-
giu a V S* em 80 de dezembro ultimo,
insistindo pela certidão do acto legis-
lativo em virtude do qual, se acha de
licença o referido dr. Nogueira' Ac-
cioly, e bem assim o do despacho exa*
rado ua mesma replica.

Pelo deferimento'¦% 
R. M.

Fortaleza 10 de Janeiro de 1908.

isl

X

¦

kgapito Jorge dos Santos
- 

i*

Illm? Snr. dr. Secretario dos Nego-
cios da Fazenda. i •

Agapito Jorge dos Santos, advoga:
do, residente nesta capital, para dele-
sa dê sua liberdade, no processo cri-
me por injurias impressas- que lhe
move o dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente do Estado, pre-
cisa que ihe mandeis certificar, em
vista dos livros e mais papeis existen-
tes nessa secretaria, o seguinte: 1?
quanto tem percebido o dr. Benjarain
Pompeu Pinto Accioly, fiscal doem-
presas de vencimentos do mesmo
twgo de i? de Julho d* anno passado
até esta data; 2? se consta dessa re-
partição, que o mesmo funecionarió.
tenh» pstido fóra do Estado, e, no
cbbo affirmativo, durante que tempo
se em gozo de lincença» ou em outro
qualquer caracter; 3? por quem foram
visados, durante a ausenoia do referi
do empregado, as contas do forneci-
mento de material , para as obra-
publicas, notadamenté as da ponte
do Putiú em Baturité.

Pelo deferimento

È. R. M.
Fortaleza, 10 de Janeiro de 1908.
Jgapito íotge dos Santos.

Ss5\, .
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IpsÉ í fefiPÉs..:
O sur. Antônio Barbosa

Corde;io, victima de uma ag
g 'ess: o por parte do snr. Phi*
ljrnen.o& « Filhos, no dia 6 do
corrente—-facto de que dem s
noticia circunstanciada aos lei-
torés, sob o titulo acima, diri-
giu í,a snr. delegado de policia
a petição seguinte :

«Illm? sr. Delegado de
Policia da Fortaleza:

Diz Antônio B.irbòsa Cor-
:deiro que querendo dar queixa,
como lhe faculta a lei, contra
Philomeno Gomes e mais au
tores do espancamento de qua
fo' o requerente victima, no
dia 6 do corrente, á rua Ma-
jor Facundo] , nesta capital,
requere y. sa. que se digne
mandar, que o escrivão raspe-
ctivolhe dê por cet-íidãV, ver'
bo adverbum, o teor do corpo'
de dídicto effectuado na. sua
passôa. o doí autos de prisão
em ilagunti, bem como o dos
termos de fiança prestada pe-
losréos.

Pelo deferimento
:. E. R. Mce

Fortaleza 9 de dezembro de
1908

Antonh: Barbosa Cordeiro »"•*¦• ¦¦4»o*^-»—
Recebirrios do sr. A, Fius?. Pe*

qnenn, reiiresantaote da oornpanhia
ds Aguai Mineral Natural S. Rita,
dous bellos chromo-folhinhas para

; íloje se installou a commissão;
$ir«C; a revisão do alistamento eleito?
ral. ¦

.Foram sorteado dos contribuintes
de industra e proflsôís ds snrs. Pia-
cido de Carvalho e Joaquim Sá,
auembros eflectivos, Henrique José
d'01iveira eJosé Antônio da Silva,
supplentes ; do imposto de décima»
Monoel Monteiro da Silva e Jo3o Fon*
seca Barbosa, eífeotivos, dr. Thn-
maz Pompeu de Souza Brasil e An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, sup
plentes.

Este ultimo foi espontaneamente
dispensado pela OommissSo por ser
presidente do, Estado, apesar da lei
nao cogitar dessa regalia e de se tra-
tar do logar de supplente, que só é
chamado a servir na falta do effeoti-
vo. Foi sorteado, em substituição,
j sr. Maneio Valente Cavalcanti.

O primeiro sorteio, correu regular-
mente, mas o segundo, dos ountri-
buintes de décima, n5o andou bem,
porque estando mal dobradas as ce-
dulas^e nSo Bendo innocente a pes-
soa que as tirava só foram escolhi-
das ás que continham nomes de go-
vtrnistas.

Circo Sul-Ãmericano

AOommis.íSo á presidida pelo dr.
Felix Caudido, juiz de direito da 2Í
vara desta capital e seoretariada pelo
2? Tabellião Alexandrino Diorgenes.

Amanha estreará a Companhia
Eqüestre, Gynnastica e de Varieda-
des, dirigida pelos srs. Buok & Am-
lira, do circo. Sul-Americano. ..

¦Chpgadà quarta-feira; ultima,, seu
elèhco compõe- se dos seguintes ar-
tlstas, bastantiDDPnte conhecido do
púbíico dos vários Estados do Brasil,
onjití tôm sido alvòde grandes ap-
pláusos :'

Paulo Buck, notável cyolista as-
reo; Felippe Salviné, domestioador
de animaes ; José Lilanza, coutor-
uionista moderno ; Benjamin Buck,
pyramidista moderno ; Alberto Mo-
-eíra, equilibrista e saltador ; Jacin-,
tho Holmer, domador ; Luiz Bucl«i
ba-rista; Franc-sco de Oliveira, tra-
péáista ; Caetano Ambra, clowon sal-
f,udor ; Pompilio de Souza, clowon
pilherico ; Santiago, tony imbecil;
dd. Amazilia, equilibriste e saltido-
rá ; Levinda, atiradora; Cotinha,
<>qup.stre; Rosinha, equilibrista; Dor-
valiua, mimica , Itaokena (três annos
ií'í edade), contorcionista.

O cirro está levantado & praça do
commendador Theodorico, antiga La-
sroinha, s<-ndo o portão de entrada
ao angulo formado pelas ruas Mu-
nicipal- e Trilho de Ferro.

SEC&Q I

1908.
—*-4*o*(» ¦ ¦

Visitou-nos o nosso amigo Celso
Barreira, de Juaguaribe-Merim.

—»-4*o*^-+—
Estiveram hoje nesta redacção os

nossos mui devotados amigos Zefe-
«no C Lopes Pinheiro e Alvar o
Nery, de Jaguaribe-Merim.

Quem soffrer de asthma, coquelu-
ehe, tisica, sobretudo nos primeiros
çrác-3, tosses chronicas, etc, ficará
curado em pouco tempo cora o uso
flo Peitoral óle Angico I*e-
lotense. Cuidado com as imita-
feea espúria?.

_ heniorrliàgias, nas
suspensões, nas eólicas
utérinas. nas perturba-
çôes próprias da idade
critica, nas tlores bran-
cas e inflatnmações do
utero-A SAÚDE ©A
MUIyKLJSF* é o linitivo
-por excellencia e o reme-
dio que com segrurança
j)r'*TM*u-« at%ra r-^dicnl.

i 'Do Advogado Luiz Neguei-
ra B.zer a, residente no Ama
zonas, recebemos a seguinte
carta:

Sendo impossível despedir-*
me pessoalmente de todos as
pessoas que se. dignaram dar
me a honra da sua amisade,
faço o por intermédio do Jor
nal'l distinguindo, d'entre ou-
tros cavalheiros, os snrs. Dr.'
João Augusto Perdigão, De-
sembargador O. Praxedes, II-
défònsp Gurgel'Nogueira, Cq-
rS)nel Agapito Jorge dos San-
tos, Dr. Feüx Cândido Carvá*
lho, Sudario Nogueira, Manoel
Nogueira, Samuel Nogueira,
Assis Perdigão e Mamede No
gueiro e outres que me ficam
em lembrança com toda gra
tidão, offececeudo lhes, em
Manáos,. todos os serviços dü

I que por ventura venham a ne-
cessitàr,

| Fortaleza, 9 de Janeiro de
1908

Luiz Bezerra Nogueira.

Livros de Direito
A' rua Senador Pompeu n? 192,

V9.i:c..ir-S'* I.'.vros õ> Dircito.nsados
=¦--—-—..J=========i =-—'¦— 

João 13aptista <1e Mo-
.raes —Advogado e Acadêmico de
j Direito.
i Lecciona em sua casa á rua da
j Traia n? 59, Porluguez, Fratice?, Aii-

bmetica e GtíOgraphuu

Movimento do Porto
Vapores €speranós

DO NORTE
DO SUL,

Nac. Sergipe .11
ffeNac. Pirangy .11

|"Nac. Brazil .13

liiillfllíili
':'. ''¦:.;">' - '<£&<..' l ' 

iCommunico .'àos Snrs.,
interressados qüe, para as j
diversas cadeiras que cons- J
tituem o curso secundário,
de accürdo com o program-
ma ' do Gymnasio Nacional,
foram convidados os pro*
vectos professores Dr.
Francisco de Assis Bezer-
rá de Menezes, Padre José
de Arimathéa Cysne, Drs.
Antônio Theodorico Filho,
Henrique Autran, Joaé Çar-
los de Matos Peixoto e
Vicente de Arruda Gon-
dim.

Os cursos médio e pri-
meiro estão confiados espe-
cialmente ao Director, que,
disporíãò de hábeis auxi-
liares, não poupará esfor-j
ços em proveito de seus
educandos, bem como naí
actividade da direegão ge
ral do Instituto.: .'f

: -O \ estabelecimento, das
jf: ho»-âs da manhã era
diante, até I5' deite, dia
da reabertura' das aulas,1
acha-se á inteira disposição
da visita dos respeitáveis
Snrs. Pais, de quem g .Dire' ¦
Gtor chama ã attencão pára
a reforma feita no mesmo'
estabelecimento,- oftèreeeri'
do, deste modo, melhores'
accommodacões para o in
ternato e-b regular fjncció*
namento das aul.is. ;

Fortaleza, 10 de janeiro
de 1908.

O Director
Joaquim da Gosta*Np-

gueira. *-v

A fii CjIâ BI I M TPl^ wf £*bl
:' Relação'' das

Apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado
10? SORTEJIO— EM 15 DE OUTUBRO DD 1907

1
Dezembargador Dr. Jo-

sé Gomes de Sá Bar-
retoeOiMiquilina Ca-
minha de Qà. J3arreto.

João Caminha Muniz, Ru
fino Gomes de Mattos e

10.315
16.997
51211

6.347
7.607

50.946
6 397

43089
11.7.96
50.667
44.554
44.101
43.043
51.862
53.511
42.996
41.922
10.157
52.738
41.623
52 783
43.635
13.285
42.236
50.621
43.279
42.836
11.248
40.612
40.638
40;669
40.361
50.255
17.197
40.441

21.998
20.115
21.878
32.496
21.160
20.994x7
23.055
23.670
23.113 -,rov
23,291 ,)n,v
22,842 l"'ov-

60,024 Ç**
60.042.3'OV-

Firmino Rodrigues Pereira ) .
Padre Paulino de Oliveira Qondim
Antônio José Rabello Júnior
Dr. Eduardo Pinto de Vasconcellos
Antônio de Medeiros Chaves
Aurélio Diniz Gronçalve
Blvino Silva . . . .
Theophilo Ferreira Valle (Fallecido) .'¦
Pedro José de O. Pernambuco e sua Esposa,
Eunapio Avelino.
Jorge José V. Santos .
Antônio Campos de Aseumpção .
Domingos Barbara Valente . .
Salvador Victor d'Antônio
Benedicto Ernesto Guimarães . . . |
Augusto Gomes Vieira de Castro. .'
João Alves de Camargo . ; . .
José Manoel Gonçalves Pereira . .
Arthur Ivans Gomes da Silva ¦. .
João Marcellino Pinto. . .
Loureuço José de Mattos . .
Alfredo da Silva Veiga.. . .
Samuel José Pereira dás Neves . , '..
Ra.ynundo Rodrigues Ferreira. . --.'
Clem>nta Franco; . . ¦¦;;: )--,:. \
Beujamin Corrêa da Costa. . ^ . ?•
Elias da SiWa Camargos .. v-;
Symphronio de Magalhães. .
Gaspar Ernesto Gotfcib. . .
Joaquim Fernandes de Araújo. .
Antônio Machado Vieira
Camillo da Cunha Mello.,
Dr. Antônio Ignacio da Silva. .
João' Villela dos Reis. .
Fracibco Rangel Rezende Eugênio .

y FILJAL/ EM PORTUGALy r
\\varo Tavares Mora. ... . . ,

Manoel J. Telhada. ... 
'• 

.
José de Oljveira Dias. • .
Dr. Alberto Sabino Ferreira. . .
Duarte Vasoo Magalhães Aguiar.' .
Francisco Joaquim da Costa Magalhães. .
Padre Manuel Gomes da Silva.
José Martins Ferreira.
Antônio da Coata Pôpo
José da Cunha Coimbra. .
Carlos Egy.dio de Oliveira e. sua Esposa .

FIWAIy EM- HESPANHA

Manoel Ibanez Garcia.
A.madeo /ilves André. À

Agua Branca—Alagoas
Vil Ia Beberibe—Ceará
Parahyba—Parahyba do Norte
S. Salvador—Bahia

«
E. da Figueira—È. Rio Janeiro
Petropolis—E. Rio de Janeiro
Recife—Pernambuco

Belém—Pará
Manáos-—Amazonas
Rio Grande—Rio G. do Sul
Palhoça—Santa Cutharina
Bebedouro—S. Paulo
Santos—S. Paulo

« « «
Morrinhon—S. Paulo
Capital Federal

« <
« «
«' «

S. João «-Rei-Minas
S. Miguel do Itinga—Minas
Lagoa Formosa—Minas
Prata—Minas
Jauuaria—Minas
Paracatú—Minas
Monte Carmello—Minas
Itambé do Matto Dentro, Minas
Arassuahy - Minas
Li m a D uarte—Mina s
Ventania—Minas
S. João d'El-Rei--Minas

Aldegítlleça—Portugal
Santarém —Portugal
Carrascos—Portugal
Cabeção—Portugal
V. Nova Famalicão—Portugal
Guimarães—Portugal
Funchal—Portugal - *
Funchal—rPortugal
Guarda—Portugal
Porto—Portugal
Eunchal—Portugal

San Jnan' dei Puerto—Huelva
Veriu—Orense :

Até 15 de Outubro dé 1907, «A Equitativa» tem sorteado 229 apólices no va-
Kaymundo tami.iha, com |or de Rs 955ooo$ooo, pagos em dinheiro, continuando as mesmas em vigor, na
suas famihas: convidam aos forma dos respectivüS COntractos.

Pedir prospectos ao Representante da Succursal no Ceará Dr. Francisco R. Sal-seus parentes e amigus pa-
ra assistirem no sábbaoo,' gado.—Rua Major Facundo—42.
11 d'este»ás 6 1/2 horas da ¦. JL
manhã, na EgreJH do RuSa-
rio as missas, q.u :.ni>údam
ce.ebrar por. alma de seus
tios e primos Uezerobarga j
dor Dr. José Gomes de Sá
Barreto e tua mulher D.
Miquilina. Caminha' de, Sá
Barreto, f. lltícdos em There-
zina no mez paár.a.lo:c mes- T. Janeiro,sando gratos por essa p o- / 0 ¦¦ »

¦ , , £*,.:'-J 1 Será montada com todasva -ie caridade L.vangehca. ...... . , • : .as exigências da pharm.acia

• E^ti casa será imprete-
rivelmente inaugurada á
rua General Sampaio tf
157, Trave^a de D Pedro

55. per todo o mez den?

Aos Srs. fhotogra.
plios e Amadores

i Á Pharmacia Pasteur
avisa que acaba de recebei
reveladores em pastilhas, vira-
gem-fixagem combianda e va
riado sortiménto de artigos para
photographia."~ ~ã

wjjáüOMBttuaia

PAX
.moderna e em condições
•de poder com, promptidào
satisfazer aos distinetos cli-
nicos e ao, publico em ge*

D. Alauricio A:. Ifriclizi
O. ». :U.V

As oblatas de -^- Bento ra|,
em .tributo de gratidáo i. A pharmacú popular será
santa memeria de ?R de um estabelecimento de ta
dieado; e inolvidavel Dire - 0rdem e seu proprietárioctòrRvdmoD MAURÍCIO Horacio Nunes náo.poupa-á
AÍ?AL3ERTO PR1CHZI, >esforços para bem servir
mandam celebrar missa se-

O Banco do Ceará tem uma carta|
paraquelle senhora

ni :Q 
_/~

gunda-fejra> j, do corren-
te, ás 6 1/2 di manhã, na
Egreja do Seminário, 1?

i anniversario de seo luetu-
oro passamento.

BORO BORACICA-
Fornada milagrosa para
dartnros, eezemas, em-
7- ingens, queimaduras e
todas as moléstias da
P«U«*

Anel de brilhante
Aviza-se as pessoas que

compraram cautellas da rifa
de [un anel de brilhante,
com sete pedras, a correr
no dia 10 do corrente, que

I foi transferida para o dia 20
1 deste.

| 
' Fortaleza,--?—* —19o8

aquelles que quizerem hon-
aal-o com sua fregue ia.

10—15

Dr, O, Auíran
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por esoripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres

O advogado Eduardo Henrique
Girão acha-se incumbido de ven
der a' importante chácara, sitt.
nesta Capital, ao Boulevard do
Imperador esquina da Praça d
Coronel Theodorico, com facet
também para as ruas Municipal
d'Assembléa,- e Santa Isabel,
comprehendendo o quarteirão in
teiro, onde existem diversas pe
quenas casas, três cacimbas d'a
gua portavel e muitas fruteiras,
aièm das grandes casas de.mo-
rada, solidamente *conátruida.

A trptar com o mesmo a d vo
gado, a :
—fraca, Eoronel Tkoiorico-

Lao^o occideniul

•¦:¦'-:¦ ' :?r -1""" "-"" "*** "'""

Quem solf rer de doi
de dentes u«e o RJB0 Alui
DIO SDBERANO.íor

Huga-^e a cara n? 35 á
ua |General Sampaioí tem

|6 portas de frente—-A trás
tar -na

Livraria Araújo

1—4

ho Publico e
ao Gommercio
' - #" 

"(j].-,-.-.,

Os abaixo-assignados fa-
íem sciente ac publico es-
jecialmente ao Commercio

que. em 1? de Janeiro do
corrente anno. admittiram
como sócio solidário de
sua casa commercial o Sr.
Raymundo Silva Frota,con-
tinuando a firma sem alté-
ração.
Ceará, 9 de Janeiro de 1908

Frota & Gmtit.
_'_  t—5.

Relógio perdido
Gratifica-?e a quem env

contrar em Porsngabà, um
relógio de ouro p:*raSenho-
rã, com a respectiva chati-
laine, perdido hontem,

Pode entregar, a Tobias
Frota, em Por ngaba, e a

muiado por j«>ventincií i 1 -"í^ Carvalho, á Ru«i das" irriiichcira^Pernandea «que se ven-j
de ua rua Secador TPoxb-

h? 17.

LEGÍVEL
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JORNAL VO CISARA'
.' (wa«.<^arasunnv 2 *p

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa rara a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dif"

thros, empingens, assaduras nas crianças, rarhaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

Laboratório 14- ^

D posito Geral no Ei o de Janeiro-proqaria "pacíjeco

â-l^nít^ em ídu n áop« t úmm$mCear
tnumanMwiasmiraai.1 iiiiwiiinii in *g_j____j__ 1~—-'"¦"—«¦nan -iam—««a8aK__aga»m—ang»groaa__—^ l^^lllll^^^Tl^^i^^^-^V-n^iir i n atnai— mago—a_a____g__a«_a n_i¦¦!iii¦>niumiuiii»»i_«n>ni___n<j_in-ui-^

ULTIMA NOVIDADE '
>n««*_m5'— * 'STO^c? *' '^«i__jiii.

' "...¦' ¦'/ iv'Í"!:í ¦¦.'¦¦' ' '.
¦'fiSS

s & O
iiíill üiebedores

s«BSHj3#_:.?»aa BcBBntaKgwaiiai!—w»«SBBgBOT agiJgsacBEgwjijBgiMBBra

Coita I. S. dt lis
Este estabelecimento de'

educação e ensino, com o
^ concurso de madame Bilhar,

reabre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste, anno, ma-
da me Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

• As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà.

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora
Anna Bilhar.*

,"¦" : SõcíêããfleProteotõrã

CURSO COHESClâL
'Acha-se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial que funeciona
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias: portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia^ escripturaçâo mer
cantil e praxes aduaneir s.

un U
1 A

—3oaquim Garcia ^reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia Arêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminar em 18 do cor-
iente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Oirector-thesoureiro.

Vende-se ôu aluga-se a
CHÁCARA onde morou oi
dr. Pedro Rocha, nAldeio-j
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou 18O. Sf

Ensino Particular—Mixtff
Qaría 

"8. Dantas Êinhei-
ro —riormelista diplomada, abri-
rá um curBO primário no dia
15 do corrente.

Acceita também alumnaa do
curso secundário. *

A' tratar na Rua 24 de Maio,
n? J00.

. 1--5

Xarope desarativo
FORMULA

--no—
Dr. Eduardo Salgado

preparado
J&alo í?harmacéutlco

Ajoitoni.© dia Vfiste
TbeopMllio

—:o:~
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-,
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommjts, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'açi_ellas què freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofolas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras afíceções da pelle.

E5' o melhor de todos os
JOepurativos

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa á>

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DIDFOSI-XO :

JPJ_armacia Franceza
48— Rua Major Facundo—_8

CítABÀ— íWfAlJSzA

DE
Humanidades

Este estabelecimento reabre
as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia ;no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnns inter-
nos, semiintemos e externos
com ou sem estada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes-, discriminados nos Es-
tatu tos, que, para outros es-
ciarei imentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88. |

,0 DlRCTOR I
Joaquim da Costa Nogueira

V JÍÍÍ4.0 «l-Stl
•Iipitado

aÜI 
"f o o <__»

!•¦¥ 1 «s^ ri <f^a •

-- Casa )\lbano

rnTaboss ríeOeeirc
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rua Formosa 44

AJotÉiâuaPoríalarp
pede aos seus amáveis ire

iauezes que té.hhãm relógios

para concertar rni seu es-
't-jbelecimento, 

dn virem-ou
'nir.ndarem buscai os até o
dia 10 doxorrente, visto o
relojoeiro aussnttü se paia
Europa,

^os Pumanks
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbe^ri?»^ á Praça do Fer«
reira n? 26, uma charutaria,
onde se enc.ntra o mais
completo sprtlmento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crer!!

Ihtoophüo Cordeiro

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em 

"suas 
officinas á¦RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram solides
e.eíegantes guarda-roupas,
toilÍett.es,guarda-louças,apa-
radares,Iavatorios, córamo-
das, estautfcs, camas e «bu*
reaus».

Preços rasoaveis

Rua Formosa n. 127

'Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
Al/BANO, foi ultimamente- analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES PLAREZ, chirriico de
grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

?H6a_io. k Irmão
85 87 rua do Major Facundo

Peitoral de Angico
Deposito Q-eral

O genuino Peitoral de ^ngico Pelotense, aijo effeito ê assaz conheci
doeempregadosemprecomreconhecidas eincoritesiaveis vatita-
gens.
Eu abaixoassignado attesto abem da humanidade, que,ten-

dó um filho que sofFia ha mais de quatro annos de uma bronchifce
asthraatioa, foi radic-itmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de ingic.oPelotense--SQn-& dos Tapes, 25 dé.Novembro
de 1885. Joaquim José da Cruz.

Attesto por ner verdade, e a bem da humanidade HoffVedoraj
que o 

"Peitoral 
de kngico Pelotense é um especifico poderoso no

8-íu geiieio para-a cura de* tosses, constipações e bronchites, e„
com'* tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Pelotense
ma enferiíüdade.-i daa pessoas de minha casa, colhendo sempre
optimo re"3u!ta-io. E con_ü tributo ao mérito do Peitoral de Ángi-
co Pelotense passo o presente,.que as,ígoo aatisíaito.—Pelotas,,
28 de Novembro i? 1894 —Joaquim Kr temer.

Não escuteis ò canto da serni" que vos quer faaftr comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral de Angico JPelo-
tense, pois elle é o único capaz de vos dar allivio.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SE*
QUEIRA—Pelotas
No Ceará!—Osvaldo Estudart e era todas as Pharmacías

¦ 
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Vende uma taboa de pi*

nho de 22 palmos.
JEDmilio Sá

¦.

;-'í:".v- ¦.<: ',.**'. *.'^;
.'::'!...¦',, ^'r;;:'-

-jNfacasa
ARTHUR THEM0TE0

Venie.se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 KíIob e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Atteaçao
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
3ncarrega-8e de estanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
fclndo perfeição e modioidade
noi preços

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira_, 38,

flgua MineF ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

^Maravilhosas descobertas
_dtt» 1» -o ^gi^~

Pílulas e elixir de cabacjnho
Peitoral de juatamba.

PREPARADOS POR

J. P. de Almeida PMo
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen •
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue infiuen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias pro venien -
tes da impureza do sangue

Útil. nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, én
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
o*-»»-**—TPortaleas»
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Poderoso Reparador
Vnho ReconstHuinte

O» 4-4»ollaiída
XAROPE

DE

DO

;: .;•'-

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhorns gra-

vidas e depois do parto. Cura
pm pouco tempo as flores
branc?r

raie-se es tuteasta
jlàilas lo Mio

Preço—4$5oo

.0 Xarope íe Cate Se 81
f 5*t '

IÕDURADO

do Pharmaceutico

y p. de Hollanda Cavalcante
d ^pnta o sangoe contaminado pelo geraen da
s/phi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
lostias que procedem de impuresas do áangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROL-ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior ncceitaçílo para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ga^ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bei-culose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

fÊffm Vende-se em todas 35 phar-
macias*.

pílulas de Cerpina e germes
DO

3>r. ffi. jf&omm da %oãa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
êde pulmonar.

Caixa 4500
«Pílula* de Tnimol

DO
DR. M. MOBEIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia--tvioio de
comer terra>—geophagia.

'Ptapmacia .Jêtóllanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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1..6. Cabral
Mudou-se paa a'

¦'¦ ' 
EU Ã MAJOE FACUfíDO, 35 ^

Chama attencão de sua illustre íreguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possive/F,

JD«s Costa ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozòs, Triumpho.

De Jezler &> Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha -Excepcionaes, Punch, Raio X é Nossa marca.
De A. Caetano da "âirra

Victorina, Granado, Avenida,. Brasilenos, Turünas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

rsspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
{idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo $5,

FOxtaleza
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i 0 Xaoie Peitoral Ctqnto
POR

F. Randolpho X. p
da Silva

Approvado pela Iispe-
ctoria de Hygiéne "do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla«
me.

vm
Achasse a venda na ryUa

5enna Jvíadureiraa. 79.

INFORMAÇÕES
lia Praça J. dAlencar, 14.

Preço ... 2$ooo
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Por quanto vende uma dúzia de
. » 1 ¦¦ 1 ¦ > T,""'i »w*.««.Vmagre-F BR,

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMÍLIO SA'

TaBoadodeeedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. •

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia JVtajor facur\do 110 28—30

Vrndm paridas :: '
Nesta typographia in*
forma-se quem tem
exceilentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn-

Vinho
CollaT*es

Estala de Ferro
dúzia 8S000 réis

/ VENDE—

BrciiliO Sé,
38—Pr»í»i do Fer^ra—38

IPHs.
—DE—

Jromo/ormio ComPos»
(Formnla do Dr. Ednurofto ««lgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACKüTlCO

AHT0M10 U ÍÉITHK0PH110
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar\, asthma Lai imgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros, sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coquoíuehe das creanças,
Poderoso calmante e desiíeeiante das viaw respiratória»'.

| Dkmnue e supprime a febre dos tuberciilosof..
PinO "D- 

/Adultos: 3 colhares das ,de sopa por dia.LAJUJJ1 jcreanças: 3" " '¦ chá " '»
DEPOSITO:

f Rapinada pfaaeeza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vonflp,ç.fi tttTübern »*« soisarraania» psiftten^ Pontpin a Albano
••h«ya-»'^r'«a«v>^^.^^.y.-is>^n-''.*iw..TOw.OTijCT ¦r:w?fBw.w*vi-a»i»)i««Kara»

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções rfo
figado, estômago e intestinos.

IDlexir de Kola e No-
gueira Grlycero-Ferru-
ginoeo e Phosphatado,-
o remédio por exceilencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro utèrino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc,

Solução Anti-ÜVervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tontèiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades,.etc. Não produz fatu-
lencias nem symptòmas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc. ¦¦

Xarope Peitoral E5al-
samico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, plèurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer [affecQões dos
pulmões o da garganta.

Xarope .Anti-A.smati-
C .—de Rodrigues de Andrade, reme-

j dio experimentadoo seguro, que sendo
j usado, com dieta e constanancia,
; espaça os accessos, e cura afinal,
j.à asthma.

I SPilulas Verniifiigas-de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e oatras, ás vezoa
nocivas á saúde,

Injecção Anti-Blenor-
rnagica-de Rodrigues de Andrade

j —anti-septica, fresca, calmante e aro«
|matica. Não produz estreitamentos

e cura em.pouco tempo.

j I^oçãoAnti-ESplielicí' •-
|de Rodrigues de Andrade—solução
laromatica, que tira assardas, pannose espinhas do rosto.

; loãina e Dentína- deRodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos de antigo con-
| certo e acção rápida e segura,

I-ó e Elexir I>entifricio(a
—de Rodriguet de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (nnico deposito no Ceará,)

—Preparados do A Gonzaga, Sosros
de Amorim, J. da Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

-Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Ksmp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientàes'', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sòm ooíapeteneia
.riJtijli]'-

RUA S. POMPEU-N. 200—CEARA'

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca- t/T O Tf8 -A 'O
-ZiXTí""l\ f\ *"¥

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO l 

'

FABRICA IRACEMA '
@earif gfasa do Ferreira, n. 12.

Aluga-8e a parte d'um arma*
Uma dúzia de VINHO !zera a rua das Trincheiras, com

^T?TnrPAxrnT?^ciTTT íe.rcnde esPa«° ProPio paraoffi-dO KIO CjKANDE/ do SUIy cina de marceneiro, a tratar
vèndô

)ftUQU.Q SÁ

rceneiro, a tratar
com João Nery.

Rua Major- Pacuiiio \w%
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